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ALEXA

ALEXA olhou para o papel que cobria elegantemente as paredes da sala de estar que, nas últimas horas, havia se tornado sua prisão. Uma prisão causada por ela mesma, mas ainda assim. Agora que tinha dado seu depoimento, ou pelo menos a versão de Rebecca de seu depoimento, ela havia selado seu destino como álibi de Will.

Ela havia contado à polícia todos os fatos – exceto os detalhes de onde e como exatamente ela tinha encontrado Will. Embora afirmasse que tinha passado a noite inteira com ele, a verdade é que ela não podia garantir seu paradeiro entre o momento em que o deixou com Vivian nos elevadores do hotel até quando o encontrou, desmaiado e nu, no corredor.

Alexa levantou-se do sofá e caminhou em passos curtos. Ficar sozinha por tanto tempo sem qualquer ideia do que seria dela estava começando a surtir seus efeitos. Ela contorceu as mãos e tentou firmar a respiração enquanto perguntas indesejáveis ​​invadiam a pouca sensação de serenidade que ainda lhe restava.

Será que ele tinha dormido com Vivian? Ela não tinha ideia. Será que ele desmaiou antes ou depois que Vivian foi morta? Não havia maneira de saber. Ela sabia que Will não era um assassino – sabia instintivamente - mas e se sua pequena mentira de alguma forma obstruísse a justiça e tornasse mais difícil para a polícia encontrar o verdadeiro assassino de Vivian?

Ela tinha ouvido falar de retratação de depoimentos no cinema, mas as implicações legais de que ela estava fazendo mal tinham cruzado sua mente. Até agora. Ela podia estar em apuros por isso? Ela estava mentindo para a polícia e, se Will acabasse se lembrando de algo importante daquelas horas perdidas, as autoridades saberiam que ela havia mentido para protegê-lo.

Alexa caminhou para uma das janelas e olhou para a extensão de grama densa e árvores bem cuidadas que compunham o pátio lateral, embora o cenário parecesse um grande borrão verde. Mil e um pensamentos voavam por sua mente em alta velocidade.

E se ela não pudesse confiar em Rebecca? E se o único propósito de Rebecca fosse salvar o filho, a despeito de quaisquer  pessoas inocentes que estivessem em seu caminho? E se eles estivessem ocupados acusando Alexa de assassinato enquanto ela estava isolada durante seu interrogatório?

O pensamento cruzou sua mente mais de uma vez enquanto a polícia a interrogava. Ela esteve perto de desistir do acordo e confessar toda a verdade: que ela não era o álibi de Will, que não tinha ideia de onde ele estava antes de encontrá-lo, mas a ameaça de Rebecca ardia em sua mente. Rebecca era a única pessoa no mundo fora de sua família que conhecia o seu segredo. Um segredo que ela havia passado toda a sua vida tentando enterrar, mentira após mentira, enquanto moldava sua identidade. Ela sabia que se não cumprisse o acordo, Rebecca não hesitaria em contar seu segredo ao mundo inteiro. Toda a sua vida podia se desfazer com o poder de apenas algumas palavras.

Não, Rebecca não lhe havia dado uma escolha... não quando ela guardava o segredo que poderia arrancar Alexa para longe de tudo o que ela já tinha conhecido, um segredo que Alexa manteria a qualquer custo. Não importava como se sentisse sobre mentir para as autoridades, ela estava à mercê da família Harper.

Eles a possuíam.

As portas da sala de estar se abriram, trazendo Alexa de volta à realidade. Ela deixou cair sua mão, sem perceber que, em sua inquietação, acabou roendo as unhas. 

Elaine, assessora de relações públicas de Rebecca, estava na porta com os braços cruzados, impaciente.

"Seus advogados vão vê-la agora", disse ela friamente.

Alexa não se importava com os advogados. Pelo menos, ela não se importava com o advogado que Rebecca apresentou a ela depois que informou-lhe sobre os detalhes de seu depoimento. Timothy Brown se juntou a ela durante o interrogatório para "ajudar a manter a sua história." Ou, como Alexa supôs, para garantir que a sua versão dos eventos se encaixava nas instruções de Rebecca. Ele foi uma surpreendente fonte de conforto e, quando a polícia explicou que ficaria em contato, ela se sentiu grata pela presença dele. Com a ajuda dele, a polícia tinha acreditado em sua história e isso era tudo que importava. Por enquanto.

Ela atravessou a sala, ignorando o sorriso que parecia estar permanentemente estampado no rosto de Elaine, e a seguiu escada acima. Elas passaram pelo que ela imaginou que fossem quartos, mas na verdade era uma série de salas executivas. Ela nunca tinha visto uma sequência de escritórios como esta no segundo andar de uma casa. Muito trabalho e nenhuma diversão, ela ponderou, concluindo que os quartos estariam no andar superior.

As salas eram fechadas com vidro à prova de som, dando um efeito estranho em que se era capaz de ver, mas não de ouvir o que estava acontecendo por trás das paredes transparentes. Enquanto passava por outro escritório, ela olhou lá para dentro e viu Will, com o rosto vermelho de raiva, de pé na frente de seu pai, que gesticulava com a mesma ferocidade. Rebecca estava de pé entre eles, calmamente, e lançou uma ligeira olhada para fora, capturando o olhar de Alexa e acenando com a cabeça sutilmente enquanto elas caminhavam.

"Quase lá", disse Elaine, com aquela voz alegre e falsa, a mesma de mais cedo, quando Rebecca, sem a menor cerimônia, dispensou-a da reunião. Alexa deu um sorriso pretensioso, imaginando como deveria ser frustrante trabalhar para alguém durante anos e ainda não ser confiável, mas mordeu o lábio e nada disse. Ela também era dispensável. 

Não se esqueça disso, ela repreendeu a si própria. Se ela quisesse sobreviver, nunca poderia esquecer seu verdadeiro lugar na família Harper. Não importa o quão perto ela pudesse chegar de ser um membro dela, Rebecca a estava usando. Ela fazia parte de sua equipe, não de seu mundo. O tempo que ela passaria com Will tentando levá-lo em direção aos planos de sua mãe seria muito melhor se ela se lembrasse disso.

Elaine abriu a porta no final do corredor. Alexa olhou pelo vidro e viu vários homens e uma mulher sentados calmamente em torno da mesa de conferência. Alexa reconheceu Timothy Brown folheando papéis em uma das pontas, mas os outros eram um mistério.

Elaine estalou a língua e fez um gesto impaciente para que Alexa entrasse na sala, fechando rapidamente a porta atrás dela. Timothy Brown deu um sorriso áspero enquanto apontava para a única cadeira disponível - bem no meio do grupo.

"Sente-se. Aqui está a papelada que você precisa assinar."

Ele passou uma grande pasta para a mulher à sua esquerda. Alexa hesitou, depois sentou-se na cadeira.

"Meu nome é Julie", disse a mulher, colocando o pacote na frente de Alexa. "Estamos aqui para representá-la na questão de sua relação com a família Harper, como Rebecca discutiu com você mais cedo".

Alexa franziu a testa e olhou para a enorme pilha de papéis cheia de adesivos escritos 'assine aqui'. "Isto é sobre o álibi?"

As bochechas redondas e com covinhas contrastavam severamente com a aparência profissional e refinada da mulher que, sem dúvida, havia sido comprada com os milhares de dólares que ela provavelmente recebia por hora. Mas ela tinha um sorriso amável que deixava Alexa à vontade.

"E o resto", disse Julie. "Tim será o gestor da parte processual de seus assuntos legais, enquanto eu tratarei de seu acordo pessoal com Rebecca."

O estômago de Alexa afundou. Rebecca Harper não aceitaria apenas sua palavra de que seria fiel a Will e ajudaria a salvar sua herança. Por que aceitaria? Ela queria um contrato que soletrasse os termos exatos de seu acordo - e que provavelmente detalhava estipulações que elas nem sequer tinham discutido ainda. Não percebendo que estava em uma emboscada, Alexa olhou rapidamente pelas páginas, não compreendendo verdadeiramente qualquer uma delas.

"Você gostaria que eu examinasse o contrato?", Julie perguntou, deslizando os papéis de volta para si. Ela parecia preocupada, como se finalmente percebesse que Alexa não tinha ideia do que aquelas páginas continham.

"Por favor", disse Alexa.

"O contrato é baseado em um acordo de casamento de conveniência padrão com algumas modificações, principalmente quanto à duração do contrato e as expectativas do signatário, que é você", ela começou. "Como você provavelmente estará na mídia como resultado de sua união com Will, nós fizemos uma extensa verificação de seu passado e incluímos uma cláusula que passa todos os seus perfis sociais para a família Harper durante a duração do seu trabalho com eles. Agora- "

"Espere", interrompeu Alexa. "União? Rebecca e eu só conversamos sobre eu ser o álibi de Will. E talvez sairmos em alguns encontros. E talvez algumas aparições para a imprensa, mas não como..." Alexa não conseguiu terminar a frase. Ela estava muito ocupada verificando os documentos que estabeleciam os detalhes de tudo o que sua advogada estava dizendo e muito mais. "Como aqui", disse ela, apontando para uma linha na parte inferior da página. "Aqui diz que eu tenho que passar por namorada de Will por dois anos. Sério? Eu nunca teria concordado com isso."

Julie olhou para os homens em torno delas. "Posso ter um minuto a sós com a minha cliente?"

"Tudo bem", disse Tim, acenando para os outros homens. Cada um deles fechou seu laptop e eles saíram da sala.

O sorriso paciente de Julie deu a Alexa a sensação de que ela lidava com este tipo de contrato o tempo todo.

"Eu não tenho certeza de que Rebecca tenha entrado em detalhes adequados sobre este... acordo, então deixe-me começar do início. Rebecca me pediu para elaborar um contrato que garanta uma relação pública entre você e o filho dela. Ela espera que você sirva como o álibi dele durante esta investigação de assassinato passando os próximos dois anos de sua vida fingindo ser sua namorada em público, e, opcionalmente, casando-se com ele, se fizer sentido para ambas as partes depois dos dois anos.

Agora, quando eles dizem que querem que você passe por namorada pública, eles querem dizer que você deve apoiá-lo em qualquer caso, mesmo em face de uma prisão, um julgamento, rumores de infidelidade... qualquer coisa que ele enfrentar. Eles têm várias estipulações, que você pode ler aqui" - ela apontou para uma lista com marcadores centralizada sob uma das seções -"incluindo não sair com outras pessoas, não ser fotografada sozinha com outro homem, não ser vista com outros homens, mesmo amigos... Bem, você entende a ideia."

"Eu nunca concordei em me casar com Will", disse Alexa, balançando a cabeça em descrença. Ela não conseguia compreender as páginas e páginas de contrato que eles esperavam que ela assinasse e obedecesse. Como Rebecca podia pensar que ela concordaria com isso, sem primeiro discutir a questão com algum deles? Seu coração começou a bater mais forte. "Eu... Quero dizer, eu nem sequer realmente concordei em sair com ele por... dois anos? E essas estipulações... Eu só estava tentando fornecer um álibi para que ele não ficasse encrencado."

"Respire", disse Julie. "Você está em pânico. É compreensível." Ela se inclinou, aproximando-se, sua voz caindo para um tenor suave que fez Alexa acreditar que a advogada confiava nela. "Embora os Harpers estejam pagando pelos meus serviços, você é minha cliente, Alexa. Se eles a estão coagindo a assinar este contrato, eu preciso saber."

Ela inspirou e expirou, exatamente como Vivian havia lhe ensinado, e deixou o silêncio se instalar por um minuto. Ela não sabia o que dizer. Rebecca a estava forçando a fazer isso? Ela poderia dizer não e afastar-se da família Harper para sempre? Deixar tudo aquilo para trás? Bastou uma fração de segundo para perceber que nunca houve uma escolha. Rebecca tinha dado a entender que exporia o segredo de Alexa se ela não concordasse com o contrato e Alexa não ousaria duvidar dela.

Mas será que isso importava? Seria melhor aceitar os termos de Rebecca do que expor seu segredo e ser deportada? Ambas as opções mudariam sua vida completamente, mas uma delas dava-lhe uma vantagem considerável, enquanto a outro só arruinaria sua vida.

Ela ergueu os olhos para encontrar o olhar paciente de Julie e balançou a cabeça.

"Não, eu não estou sendo coagida", disse ela.

Julie balançou a cabeça afirmativamente. "Você está reconsiderando? Tenha em mente que os Harpers estão oferecendo um generoso pacote de compensação em troca de dois anos de trabalho. Eu verifiquei o seu histórico e seu relatório financeiro... esta é uma oportunidade para que você possa recomeçar."

Alexa respirou fundo. Ela não gostava do fato de que todos sabiam de sua situação. Já era constrangedor o suficiente sem que estranhos ficassem lembrando-lhe o quanto ela tinha conseguido estragar a própria vida.

"Eu não estou reconsiderando", disse ela. "Eu só... Eu não percebi o quanto os Harpers queriam quando eu concordei em ser um álibi para Will."

"Você já foi interrogada pela polícia, não é?"

"Sim", disse Alexa. "E eu disse a eles exatamente o que Rebecca me pediu, mas-"

"Eu tenho que ser honesta com você, Alexa. As instruções de Rebecca foram muito específicas." Ela fez uma pausa. "A partir de agora, se você não estiver interessada em posar como a namorada de Will, você está livre para sair por aquelas portas, desde que mantenha a sua história com a polícia. Pareceria muito suspeito para você e para Will se você retratasse seu depoimento e os Harpers podem fazer o que for preciso, inclusive criarem a sua própria versão dos acontecimentos, para manter seu filho fora da cadeia. Isso é algo a considerar."

Alexa analisou Julie, cuja expressão parecia ser de preocupação. Ela estava começando a se perguntar se a advogada estava mesmo cuidando de seus interesses afinal. Mas como ela poderia, quando estava na folha de pagamento de Rebecca?

"O que você está dizendo?", perguntou Alexa. "Quero dizer, eu já menti para a polícia por eles."

"Sim, e isso é apreciado, mas os Harpers querem muito mais de você do que apenas um álibi. Eles não lhe darão coisa alguma a menos que você assine este contrato exatamente da forma como está."

"Então não há negociação? Ou eu faço exatamente o que Rebecca quer ou vou embora com as mãos abanando depois de ter cometido perjúrio?"

"Rebecca estava confiante que você aceitaria sua oferta sem alterações."
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